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EXPEDIENTE 

Deixou de ser cobrador 

desta folha o sr. F. de Al- 

meida (iarrett. 

Será interrompida a re- 

messa desta folha aos as- 

signantes cujas assinatu- 

ras acham-se vencidas e 

nâo vierem reformal-as. 

AVISO 

Será suspensa a remessa 

desta folha aos assignan- 

tes que nâo pagarem suas 

àssignaturas até o fim do 

mez de Setembro corrente. 

Os Srs assignantes po- 

derão deduzir o importe 

do correio. 

Toda a correspondência 

relativa á parte econômi- 

ca desta folha deve ser di- 

rigida a Diniz Sc Sol, ty- 

pographia União. 

 K  

A REDEMPÇÃO 

S. Paulo, 25 de Setembro de 1887. 

0 directorio e a resistência liberal 

Redigindo o manifesto de 26 de No- 
vembro, disse a resistência liberal: 

«Nâo ha partido sem idéas claras, de- 
finidas e intransigentes; não ha chefe 
sem fidelidade aos princípios. 

A política pessoal, a do interesse que 
atraiçôa a bandeira—eis o grande mal 
que perturba o movimento do partido li- 
beral na província. 

O interesse pela pessoa tem tudo divi- 
dido e tudo compromettido. 

O que foi hontem proclamado como 
symbolo de fé tem a apostasia no dia de 
amanhã, atravessando pelas transacções 
do dia de hoje. 

E' contra essa politica, mesquinha por- 
que resumidos são os gyros de sua agi- 
tação, traiçoeira porque tem illaqueado a 
bôa fó partidaria, indisciplinada porque 
o interesse, tomando fôrmas diversas, 
imprime sempre desencontrados movimen- 
tos, é contra essa politica que nós os re- 
sistentes protestamos. 

Nós somos a resistência, em nome do 
partido, contra a dissidência do interesse, 
da ambição e da politica pessoal. Não nos 
contenta a abstenção contra a reacção 
preparada, queremos a resistência activa 
que prefere cahir com n partido, a vencer 
com os grupos. Os princípios não transi- 
gem: só os interesses é que se aífeiçoam 
confirme as aperturas do momento!» 

Verificado o resultado da eleição sena- 
torial a que deo logar a sentida morte do 
conselheiro José Bonifácio, reconheceu o 
directorio que a derrota do conselheiro 
Moreira de Barros. colloeado em terceiro 
logar na lista liberal, foi a expressão do 
descouteu tamenlo do partido e a mani- 
festa coudemnação do soo passado parla- 
mentar. 

Procurando afieiçoar interesses e evi- 
tar a politica das idéias claras e defini- 
das, declarou o directorio sujeitar-se, no 
tocame á questão do elemento servil, ao 
que fosse decidido pelo Centro, tentando 
assim extinguir a resistência a titulo de 
que não tinha mais razão de ser a sua 
existência por ter sido causa da sua or- 
ganisação a divergência em relação à 
questão do elemento servil. 

A propaganda politica é porém a ac- 
ção continua cem que os partidos políti- 
cos procuram fazer prevalecer suas dou- 
trinas e idéias, formando opinião que as 
transforme em aspiração triumpliante 
até chegar ao governo." 

Eis purque dizia em 1868 o senador 
Zacharias, ser a opposição obrigada a 
Jj8Cn*;- IS, VUíéVgbh.T 
porque no systema :parlamehtar, ella é 
governo em espectativa. 

Para fugir à politica das idéias claras, 
o directorio liberal esquivou-se de dizer 
qual era a sua espectativa para o dia em 
tivesse de ser governo, qunnto á solução 
ío problema servil, eximindo-se da ta- 
refa, de pela propaganda, formar opi- 
nião nesse sentido. 

Mas ao inverso, procurando meios ne- 
gativos á realisação dessa patriótica as- 
piração nacional, escreveu sobre a filia- 
ção desconhecida discordando da jurídi- 
ca iutelligencia dada pelos Tribunaes, e 
a intrépida opposição da camara tempo- 
rária e do senado. 

Sobre a doutrina dos avisos do minis- 
tério da agricultura, consideraudo effl- 
cazes matriculas illegaes, o directorio 
liberal até o presente não quiz assumir 
a responsabilidade de uma opinão pelo 
pró ou contra. 

i ratanao se emreiamo, ae preencner 
a vaga de deputado geral pelo Io distri- 
cto, e promovina uma reunião da resis- 
tência, novas declarações do candidato 
D . “Lgusto de Sousa Queiii.z, díuniiân. 
do não haver razão legitima paia conti- 
nuar a subsistir a resistência, foram en- 
tão addusidas comprometteo Jo-se o illus- 
tre pretendente á aceitar não só os pro- 
jectos abolicionistas já em mesa do sena- 
do e na camara temporária, mas qual- 
quer outro que fosse apresentado. 

Em testemunho de sua bôa vontade, 
compromettei am-se os resistentes a am- 
parar a sua candidatura 6 com effeito a 
suffragaram nas urnas. 

Bastou porém, que o chefe abolicionis- 
ta senador Dantas, t onasse no senado a 
defeza dos abolicionistas injustamente 
perseguidos em Jacarehy, pelas fantasias 
de um processo de sedição, urdido pela 
audacia da jurisprudência escravocrata, 
pata que o direciorio se escancarasse na 
realidade do que elle é, retrogrado, em- 
perrado e astucioso, promettendo para 
não cumprir. 

Se o directorio liberal quizesse proce- 
der com lealdade, tendo promettido dar 
esclarecimentos ao senador Dantas, já 
devia ter feito a narração inteira e cabal 
dos factos, justificando a sua classifica- 
ção de delicto de sedição. 

Não o fez porém, e não o poderá fazer 
nunca, porque falta-lhe engenho, para 
desfigurar e torcer a verdade, aífir- 
maudo ser, aquillo qne o não é ! 

Novas perseguições estão sendo deseuca- 
deadas nos reduetos escravocratas de Ca- 
çapava ^contra sete abolicienistas já en- 
carcerados para honra e gloria do libe- 
ralismo achavascado, na phrase de José 
Bonifácio, e o desejo de unir o partido 
pelos laços da cohesão moral operada pe- 
las idéias, e a protecção concedida na ad- 

i ", se o « cr—"_’.—’nnnrjns vic*i- 
mados por um governo que >uo confis- 
cado todas as liberdadps, sitiou a Nação 
em nome da barbai ía,do sordido interesse 
da escravidão,levou-o a calar-se incorren- 
do no axioma: qui tacet consentire videtur. 

Para o directorio liberal, os partidos 
não são entidades permanentes de uma 
vida organisaçla e continua. 

Formam-se epheineramente em véspe- 
ras de eleições aos acenos da cobiça mte- 
resseira, e dissolvem-se dias depois, ve- 
rificado o resultado das urnas. 

Beflectindo-se sobre os termos do ma- 
mifesto de 26 de Novembro e a doutrina 
sustentada por José Bonifácio, em Feve- 
reiro do auuo passado, sobre ouposições 
partidas e inteiriças, póde a iesistencia 
continuar dignamente uoida ao directo- 
rio sem com elle confundir-se?... 

Desde que o senador Antonio Prado 
declarou no senado que o conselheiro 
Dantas não póde coutar cotn os liberaes 

de S. Paulo para realisar a abolição, pó- 
de a resistência considerar-se "leal ao 
manifesto de 26 de Novembro, sem que 
por um acto de ostensiva adhesão á op- 
p03Íção da camara e do senado, proteste 
contra a indisciplina faciosa do directorio 
liberal de Campinas, e as doutrinas do 
Liberal Paulista ? 

Em Dtzembro tem de realisar-se a 
eleição provincial. 

Pretende a comniissão executiva da 
resistência, na ausência de propaganda 
abolicionista da parte do directorio, ten- 
dente a auxiliar a oppos ção parlamen- 
tar, aceitar novas declaraçÕ‘S fallazes, 
dictad is pela esperteza dos interesses as- 
tuciosos. momentaneamente organisun- 
do aífeições em vez de congregar-se por 
idéias? " • 

As desilltisões do passado e do presen- 
te, não servirão de avisos para nos con- 
duzir ao futuro V 

Não ! 
A comniissão executiva da lesistencia 

recebeu um mandato, ou tenlia a cora- 
gem de ciimpril-o ou couvoquo urna i eu- 
tiião do partido e renuncie-o. 

A muda capitulação da resistência li- 
beral pelas astuc as do directorio, ti- 
rou-lhe a confiança que podia iuspirar 
aos abolicionistas puritanos. 

Os abolicionistas liberaes que presen- 
temente estão arcando com poderosos, 
affrontando illegitinios inteiesses irriça- 
dos e desmascarando as perseguições mo- 
vidas em Jacarehy e Caçapava, não acei- 
tam mais promessas illusorias em véspe- 
ras de e eições. 

Mas, se a resistência gelou-se e preeiza 
de estímulos leia estes dous trechos do 
discurso do senador Prado : 

« Quanto mais medito neste assuinpt >, 
mais me convenço da necessidade de 
dar-se-lhe uma prompta e definitiva so- 
*ueg,o. 

U sr. . —Apoiado. 
O Sr Antonio Prado Era torno del- 

ia gyra a nossa politica ein utn circulo 
vicioso, com sacrifício da verdadeira cau- 
sa nacional que não pódefser a causa da 
escravidão. 

Os talentos mais eminentes dos nossos 
estadistas, de um e de outro lado políti- 
co, as luzes do seu patriotismo, os con- 
selhos da sua prudência, a actividade da 
sua iniciativa, tudo perde-se, tudo gas- 
ta-se, tudo consome se no insano labu- 
tar da inglória tarefa de sustentar a cau- 
sa que se diz a causa da lavoura, mas que 
não é senão a causa de interesses mal 
entendidos, mal representados e mal de- 
finidos. 

O Sr. Jaguaribe : — Apoiado ; e uma 
travauca ao verdadeiro progress o do 
paiz. 

0 Sr. Affonso Celso: — Então sejam 
logicos ; apresentem suas idéas. 

0 Sr. Antonio Puado :—O que é preci- 
so, sr. presidente, é usarmos de toda a 
franqueza nesta quesiâo, sobretudo quan- 
do nos dirigimos à classe mais interessa- 
da na solução—a dos fazendeiros. Póde o 
poder publico garantir aos proprietários 
a permanência dos escravos nas fazen- 
das, se po< ventura generalisar-se o facto 
que se dá na província de S. Paulo das 
fugas em ruas-a ? 

Está na consciência de todos, sr. presi- 
dente, que o governo será impotente para 
reprimir estes factos, consequência ne- 
cessária da de-organisação do trabalho. 

O Su. Christiano Ottoni : — Apoiado. 
O Sr. Antonio Prado : — Portanto, o 

que convém é aconselhar aos fazendei- 
ros que não confiem exclusivamente no 
apoio da auctoridade para a manutenção 
do regimen do trabalho servil nas fazen- 
das. 

Ora, se a auctoridade ó reconhecida- 
mente impotente para isto ; se os meios 
até ha pouco empregados para esse fim, 
são hoje condemnados pela lei, pela moral, 
pela religião e pelos costumes, eu pergunto : 
que outro conselho podemos dar aos 
fazendeiros; senão aquelle que está sen- 
do seguido pelos fazendeiros de S. Pau- 
lo, isto é, deli *s mesmos virem em au- 
xilio dos poderes públicos na solução da 
questão, dando um breve prazo aos seus 
escravos para que possam gosar do di- 
reito da liberdade ?» 

Agora só lhe resta uma resolução hon- 
rosa : 

Cahir com o partido unida aos aboli- 
cionistas intransigentes. 

 —"iimii!. 

Pelleni o bicho 

Ha dias que os capitães do matto 
descascam as ale:beiras do nm 
rão de t anda pui esm 
cidade á procura de pretos que nunca 
mais ha de vêr. 

Mina egual a essa nunca pilharam os 
capitães do matto Até, por pandega, 
diversos espertalhões se apresentam ao 
tal nababo como capitães do matto. 

Jantares em hotéis, carros, tilburys, 
baralho, tudo que ha de bom—a ra- 
rapasiada tem feito ao pobre mono pa- 
gar. 

O tal sujeito, todo cheio de si, sus- 
tenta uma capangada capaz de devorar 
atéo. . thesourodo Motta Junior. 

Consta-nos que esse indivíduo paga 
á uma grande quantidade de urbanos 
para estarem de promptidao, noites e 
noites, até que os seus capangas pe- 
guem os passarinhos. 

Si não soubéssemos dos logros que 
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A CABANA DO PAE THQMAZ 

CAPITULO XVIII 

Fxporiencias © opiniões d.© Miss 
Ophélia. 

Diuah levantou as mãos ao céo, e, ao 
virar-se, vio a seu lado o aéreo íosto de 
Evangelina, com os seu grandes olhos 
ainda mais dilatados pelo horror, e com 
as faces e os lábios d’uma pallidez mor- 
tal. 

— Deus nos ajude ! exclama Dinah. 
Miss Eva vae desmaiar!... Para que é 
que escutamos semelhantes historias ! 
Seu pae vae ficar furioso contra nós!... 

— Não desmaiarei, Dinah, diz a angé- 
lica creatura, com firmeza. Porque é que 
eu não poderei ouvir o que outra crea- 
tura de Deus poude sofifrer ? 

— Meu Deus ! mas estas historias não 
são para meninas delicadas como vós, 
Miss Eva!... 

A narração de horrores semelhantes 
póde matal-as ! 

Eva suspirou, e partio, com passo len- 
to e triste. 

Miss Ophélia veio perguntar, toda in- 
quieta, o que é que tinham dito a Eva. 

Dinah fez uma narração mui diflfusa 
do que a mulher tinha dito a respeito da 
pobre Prue, e que Miss Eva tinha ouvi- 
do, semellaq saber. Thomaz ajuutoua 

esta naração as circumstancias que tinha 
ouvido dá própria boca da victima. 

— E’ indigno ! é horrível ! exclama 
Miss Ophélia, entrando no quarto aonde 
Saint-Clair estava estendido sobre um ca- 
napé a ler o seu jornal. 

— Que nova iniquidade veio a desco- 
brir, minha prima ? lhe diz elle. 

— Nada de novo, senão que mataram 
barbarameute, á força de pancadas, a 
pobre velha preta Prue! respondeo Miss 
Ophélia, contando, com todos os seus de- 
talhes, essa revoltante barbaridade. 

— Semprejulguei que havia acabar 
por isso I respondeo Saint-Clair, conti- 
nuando a ler o jornal. 

— Sempre o pensou, e não fez nada 
para o ev;tar ! diz Miss Ophélia, indi- 
gnada. Pois não ha aqui magistrado, 
nem ninguém que tome conhecimento 
d’um ca«oad’estes ? 

-Julga-se geralmente que o interes- 
se mesmo do proprietário e uma garan- 
tia sufiiciente para taes casos. Se ha 
quem queira destruir a sua propriedade, 
que se lhe hade fazer ? Parece que a 
pobre creatura era ladra e bebeda; não 
se póde esperar muita sympathia em seu 
favor ! 

— E’ uma infamia! é horrível, Agosti- 
nho ! Uma barbaridade e um desleixo 
assim devem attribir infallivelmente a 
vingança celeste ! , 

— Minha cara prima, eu não tenho 
culpa d’isso, nem posso remedial-o. Se 
gente despresivel e bruta quer obrar 
despresivel mente e brutalmente, que lhe 
heide eu fazer? São iivres, são déspotas 
irresponsáveis; por conseguinte seria 
perfeitamente inútil intrometter-nos 
tFisso, pois que não existe lei alguma 

que tenha um valor pratico em taes ca- 
sos. O que ha de melhor a fazer é tapar 
os olhos e os ouvidos, e deixar ir ! 

— Fechar os olhos e os ouvidos a hor- 
rores semelhantes !.,. 

,— E que quer que eu lhe faça? Temos, 
d’um lado, uma classe iDteira, classe 
aviltada, ignorante, preguiçosa, insolen- 
te, propriedade, corpo e alma, dps que 
formam a maioria da nossa sociedade. 
D’outra parte, essa maioria nío tem nem 
princípios, nem razão; não comprehende 
os seus verdadeiros interesses, como 
acontece a metade do genero humano. 
Em uma sociedade organisada d’este mo- 
do, que póde fazer um homem, cujos 
sentimentos são humanos e honrados, se 
não fechar os olhos, e endurecer seu co- 
ração quanto lhe fôr possivel ? Eu não 
posso ir comprar todos os miseráveis que 
encontro, nem fazer-me o cavalheiro er- 
rante de todas as injustiças que se com- 
mettem n’uma grande cidade-como esta! 
Tudo o que posso fazer é de evilar o 
mais possivel o expectaculo d’essas scen- 
nas que me affligem. 

O bello rosto de Saint-Clair pareceo por 
um momento obscurecido d’um luetuoso 
véo; mas recuperando em breve o seu 
alegre sorriso, continuou : 

— \ amos, minha prima, não fique as- 
sim como uma das tres Parcas ! Ainda 
não levantou senão uma ponta do vèo; 
ainda não tem senão uma amostra do 
que todos os dias acontece, debaixo de 
uma forma ou de outra! Se quizestietnos 
aprofundar tudo o que ha de sinistro na 
vida, não teriamos coracão para mais 
nada ! 

E’ como se fossemos examinar de per 
to os detalhes da cosiaha de Diuah J 

E Saint-Clair, estendendo-se de novo 
sobre o canapé, continuou a leitura do 
seu jornal. 

Miss Ophélia assentou-se, tirou da al- 
gibeira a sua meia, e pôz-sea trabalhar, 
com o rosto contrahido de indignação. 
As agulhas iam a «mai che-marche»; 
maso vulcão interior couiinuava a ar- 
der, fazendo por fim explosão d’este mo- 
do : 

— Declaro-lhe. Agostinho, que não é 
possivel resignar-me a isto ! E’ abomi- 
nável defender um tal systema, como vo- 
cê faz! E’ esta a minha opinão, embora 
se escaudalise ! 

— Que é? diz Saint-Clair, levantando 
os olhos do jornal. Temos sempre a mes- 
ma historia ? 

— Torno a repetir, Agostinho, que e 
uma abominação defender um semelhan- 
te systema! exclama Miss Ophélia, qua- 
si furibunda. 

— Defender eu esse systema! quem lhe 
disse isso, minha cara prima ? 

— Defende-o naturalmente, como to- 
dos os outros habitantes do Sul ! Porque 
é que tem escravos, se não defende o 
systema da escravidão ? 

— Que amavel innocencia ! respondeo 
Saint-Clair, rindo. Pois pensa que n’este 
mundo nunca se obra em sentido inver 
so dáquiilo que so julga ser justo? Nun- 
ca lhe acontece ou nunca lhe aoonteceo 
por ventura fazer o que não julgava ser 
intei ramente bem ? 

— Quando isso me acontece, arrepen- 
do-me ao menos ! respondeo Miss Ophé- 
lia, fazendo mover as suas agulhas com 
duplicada energia. 

— Pois acontece-me o mesmo, diz 
Saint-Clair, (to passo que descacava uma 

laranja; arrepeudo-me autes. durante e 
depois da acção. 

— E porque continua a fazel-o ? 
— E nunca lhe aconteceu de continuar 

a fazer o mal depois de se ter d’elle ar- 
rependido, minha bôa prima ? 

— Talvez; mas ó necessário para isso 
uma grande tentação ! 

— Pois eu também tenho grandes ten- 
tações, eé d ahi que vem a difficuldade! 

— Mas eu tomo sempre a resolução de 
não continuar com o mal. 

— Ha mais de dez annos que eu tomo 
d’essas resoluções; mas não sei como 
acontece, que quasi nunca as execuio 1 
Já renunciou a todos os seus peccados, 
minha prima? 

— Primo Agostinho, diz Miss Ophélia, 
com seriedade e pondo de parte a meia; 
mereço, por certo, que me deite em cara 
as minhas faltas; o que me diz éa pura 
verdade, ninguém iuais do que eu o co- 
uhece; todavia, parece-me que sempre ha 
uma pequena dififerença eutie nós. Que- 
rería antes cortar uma de minhas mãos 
do que fazer incessanternente aquillo 
que julgo um peccado. Mas, infelizmen- 
te. a minha conducta está tão pouco era 
harmonia com os meus princípios, que 
não devem admirar-me as suas observa- 
ções I 

— Oh! pelo amôr de Deus, minha pri- 
ma! diz Saint-Clair, assent.ando-so no 
chão, e encostando a cabeça sobre os 
joelhos de Miss Ophélia; pelo amôr de 
Deus, não falle mais d’utn modo tão so- 
lemne ! Bem sabe que maganão eu te- 
nho sido toda a minha vida ! 

(Continua) 



tem levado esse rapaz, pobre de espi- 
rito e rico de dinheiro, jà o tinhamos 
feito perder uma das sobrancelhas. 

E’ preciso que os fazendeiros se con- 
vençam de que os capitães do matto 
são os melhores auxiliares para a cau- 
sa da liberdade. 

Elles sabem perfeitamente semear 
para colher. 

Aconselham fugas de escravos para 
terem meios de viver pegando-os. As 
mais das vezes são logrados, porque os 
fugitivos tomam rumo diverso e então 
é preciso enganar os tolos e ir lamben- 
do o que podem. 

Continua, menino a esvaziar a algi- 
beira, porque a instituição dos escra- 
vos está a findar-se e é preciso que os 
capitães do matto encham seus celleiros 
para o tempo das vaccas magras. 

Pellem o bicho, rapazes; aprovei- 
tem, esfolem bem o bôbo. 

A (i Redempção» 

Ninguém ignora desde quando está 
prohibido o trafico de africanos como 
escravos no Brazil; ninguém, porque, 
sendo a maior parte dos brazileiros 
analphabetos, (para vergonha nossa) 
em qualquer choupana que se converse 
neste sentido, os homens, ainda mesmo 
os mais ignorantes nos contam algum 
episodio. 

Sabe-se também que a Inglaterra en- 
vergonhada por estas cousas, e vendo a 
cegueira do governo do Brazil, e que 
os mercadores de carne humana esta- 
vam publicamente continuando com o 
mesmo ramo do infame negocio, viu-se 
na dura necessidade de mandar por al- 
gum tempo cercar o tranzito com al- 
guns navios e fazer voltar os despatria- 
dos para a costa d’Africa, correndo to- 
da a despesa por conta do governo in- 
glez. 

Não precisamos comentar o grande 
ser-riço patriótico, caridoso e humani- 
tário, praticado pelo governo inglez. 

O que pão podemos deixar de cen- 
surar é o somno do governo do Brazil, 
naquelle tempo, deixando passar pu- 
blicamente este horroroso facto nas 
ruas e praças publicas do Brazil, prin- 
cipalmente de 185o a esta parte, digo, 
de t85o a esta parte, porque antes dis- 
so éramos creanças, e após essa data 
bm >s testem’' Has, ” draos por mui- 

vras da confissão, contricção e Padre 
Nosso, e assim se confessavam e com- 
mungavam. 

Naquelle tempo eram religiosos, não 
resta duvida, e hoje dizemos: «hypo 
critas refinados » que faziam da cadei- 
ra da verdade um espia de terreiro de 
café, (salvo honrosas excepções.) 

Tudo isto se passava, e o tratamen- 
to dos pobres escravisados em algu- 
mas fazendas era : feijão sujo, angú, 
semi-nús, sortum, manta parda, tronco 
e bacalháu...de taquara. 

Publico sensato, esta gente e seus 
descendentes não serão livres ? 

E’ chegado em nossas mãos o Pai\ e 
logo na primeiracolumnalemos o lumi- 
noso despacho do exm. sr. dr. José 
Joaquim Baeta Neves, muito digno 
juiz de direito da comarca de Campi- 
nas, com data de 20 de Agosto próxi- 
mo passado dando plena liberdade á es- 
cravisada Guilhermina eus depen- 
dentes, pelo lacto desta ter vindo da 
costa d’Africa, depois de 1831 e ser ba- 
ptisada em 1839. Honra ao conscien- 
cioso e digno magistrado que só olha 
para Deus e para a lei. 

Acreditamos que seus dignos colle- 
gas em nossa patria, farão a mesma 
cousa, porque assim deve ser, e Gui- 
lhermina não é melhor que os outros 
seus patricios. 

Procedeudo-se desta forma legal,coa 
djuvados pela Mac.-, brazileira redem- 
ptora dos captivos, principiada esta 
louvável iniciativa na Loj.\ Ganganeli 
no Vai.’, do Rio de Janeiro e sanccio- 
nada pelo Gr.v Or.\ Un.\ e espalhan- 
do-se por todas as Loj.\ do Brazil,coa- 
djuvados pela maioria dos habitantes 
e principalmente pelos possuidores de 
escravos, que honras lhe sejam feitas, 
estão se desenvolvendo de uma manei- 
ra altamente civilisadora na emancipa- 
ção do elemento servil, e isto se multi- 
plicará de modo que os poucos escrava- 
gistas se envergonharão por tal fórma 
e pouco acceitos nas rodas delicadas, 
que em breve veremos nossa patria li- 
vre do cancro social—a escravidão. 

Avante pois, a victoria é nossa. 

Setembro, 2l de 87. 
C. M. 

O ((Diário mercantil» e o «Diário 
de Noticias 

do 

mo uma sentinella perdida dos adver- 
sários. 

Percebendo que ao senador Dantas, 
por suas idéas, sacrifícios e coheren- 
cia, compete orga-nisar ministério, se 
aos liberaes fôr permiltido realizar a re- 
forma, ferido de inveja e ciume, tenta 
agora 0 sr. Saraiva inutilisar os pro- 
jectos, que foram assignados por dis- 
tinctos senadores, afim de que tudo se- 
ja feito por elle.de accordo com o barão 
de Cotegipe. seu alliado permanente. 

O sr. Saraiva cahiu do poder detes- 
tado pela nação, mal visto pelo partido 
liberal e os abolicionistas, e durante es- 
tes dous annos de opposição, tem se 
mantido sempre separado do sr.Dantas, 
Octaviano, Affonso Celso, Franco de 
Sá, Silveira Martins e outros. 

Se os illustres senadores liberaes e 
abolicionistas estão dispostos a subor- 
dinarem-se á direcção do sr. Saraiva, o 
partld ’ inhar;’ ara comple- 
ta dissoiução, sem (conseguir a união 
dos aboliclonist s. 

Para prova de que os liberaes não 
autorisarão o sr. Saraiva a transigir 
com 0 sr. Cotegipe,a historia parlamen- 
tar registra as emendas que foram apre- 
sentadas no senado por José Bonifácio 
0 outros á lei Saraiva e Cotegipe, e es- 
ses projectos, com que 0 liberalismo 
constantemente profesta, não ser sua a 
reforma feita pelo sr Saraiva e nem 
com cila estar satisfeito. 

O sr. Saraiva é o politico que mais 
tem concorrido para o aniquilamento 
do systema parlamentar, pela desorga- 
nisação dos partidos, substituídos pelos 
conchavos de gabinete e a camarada- 
gem no parlamento. 

A sua maxima tem sido dividir para 
enfraquecer, e colligar para satisfazer 
interesses momentâneos. 

S exc. tem sido um politico fatal á 
nação e para o partido liberal um insi- 
gne destruidor. 

Antes os conservadores do que 0 sr. 
Saraiva 

Teremos assim um partido no gover- 
no e outro em opposição. 

Basta de mystificaçóes. 

-—*> —o  

A questão «U Tevere» 

Não sabemos o que escreveu 0 II Te- 
vere e tàmbem nunca lemos esse jor- 

mam uma grande injustiça no fim do 
anno. 

Em um paiz em que os míseros es- 
cravos cobertos de andrajos, mortos a 
fome e escalavrados de açoutes, vêm 
em cada auctoridade um algoz,—não é 
possível que essa gente, que todos os 
dias faz injustiça aos escravos, possa 
fazer justiça áquelles que vêm substi- 
tuir em nosso paiz o braço escravo. 

Qando nesta terra acabar-se a insti- 
tuição negra ; quando o serviço fôr 
compbtamente livre, tudo haverá, até 
a justiça. 

Deixem liberdade ás folhas estran- 
geiras ; o direito de defenderem a seus 
compatriotas. 

Se ellas mentirem, existem em nosso 
paiz milhares de jornaes para as con 
testarem ; mas querer se processar 
uma folha para obrigal-a a calar-se, é 
negar direito a liberdade de imprensa. 

Os partidos da monarchia brasileira, 
desde a data de sua entrada na política na- 
cional, ha muitas dezenas de annos, bus- 
cam uma victoria—a victoria necessária 
para 0 renome e para a vida feliz ou res- 
peitável de qualquer entidade, que tra- 
balha a fim de não viver abaixo dos ele- 
mentos inúteis, imprestáveis. E, no cor- 
rer de tanto tempo, tal victoria foi pro- 
curada por todos os meios possíveis : 
primeiro, pelo juramento de uma consti- 
tuição liberal, pela manifestação de um 
programma idem, pela promessa de 
umas liberdades extensas e de um pa- 
triotismo abnegado; depois, pela nullifi- 
ção d’esse patriotismo, d’essas liberdades 
e dessa constituição; e, por ultimo, pe- 
la pratica da tramóia, das imposições 
eleitoraes, da usurpação de todos os "po- 
deres pelo poder moderador, do roubo de 
todos direitos, da injustiça, do cyuismo, 
da impiedade, da fraude, do assassinato, 
do espaldeiramento, da depuração parla- 
mentar, de uma ostentação auctoritaria 
pela bocca da imprensa "assalariada, de 
tudo, em summa, quanto a dignidade 
insulta e repudia. 

Em balde! Tudo em balde! 
RO labor da política monarchista sem- 
pre 0 trabalho profícuo quanto ao inte- 
resse pessoal, eo trabalho esteril quanto 
â causa da nação. Assim, as victorias ga- 
nhas até hoje por e!la, contam-se pelo 
ouro accum lado part eularmente e não 

que isso, a victoria de Joaquim Nabuco, 
conduzem-nos para lá. 

Honra a Pernambuco. 
As províncias brasileiras, na pessoa de 

seus filhos, foram ignorância e interes- 
se, ultrajadas grandemente e, de ha mui- 
to, trazem, de par com 0 labóo, um cu- 
nho de cobardia indizivel. 

Sim. A paciência com que temos atu- 
rado e sanccionado os feitos que consti- 
tuem a nossa historia vergonhosa, é um 
ultraje, uma cobardia, por que foi 0 pro- 
dueto de certa educação recebida por 
nós de uns tantos Rodlns, que não figu- 
ram no Judeu de E. Sue. 

Cobardes e cobertos de vilipendio, só 
podemos engrossar as fileiras submissas 
de eleitores timoratos, em proveito das 
olygarchias fementidas. 

Um dia, porém, comprehendendo o 
fim para que fomos educados e 0 achan- 
do perverso, nos libertamos prudente- 
mente das mãos acabrunhadoras, e eis- 
nos ,t eleger os Alvins e os Nabucos. a 
Ucopôito uí> }) ' ' .v. j-u 

Amanhã tenham a mesma morte do 
Rodin de Sue esses que nos educaram... 
para honra da familia... Ronepont. 

Honra e gloria... a Pernambuco. 

Marco Aurélio. 
Caçapava—1887. 

Circular. — Inspectoria de Hygicne. 

S. Paulo, 14 de Setembro de 1887. 
Sr. redactor da Redempção 

Sendo de observação scientifica que 
todo o indivíduo vaccinado, em regra 
não póde ter variola, e que, si, por ex- 
cepção, tal moléstia contrahir, será ella 
sempre benigna, a Inspectoria dc Hy- 
giene, convicta das virtudes prophyla- 
ticas da vaccina, se dirige á v. s., soli- 
citando que se digne fazer inserir, por 
espaço de 3o dias, no noticiário da sua 
conceituada folha, o seguinte aviso : 

BEXIGAS—VACCINA 

A vaccinaçâo é 0 unico preservativo 
da variola; vaccina-se, de graça, em to- 
dos os dias uteis, das 10 a uma hora 
da tarde, na Inspectoria de Hygiene, em 
uma das salas do pavimento terreo do 
palacio presidencial; convida-se, pois, 
o publico para comparecer á vacci- 
nação. 

O Inspector de Hygicne, 
r> * • ,y . 

em em grand > lu, uns 
:om eortunc J oaêta escarlate, outros 
com carapuças oitavadas de preto e en- 
carnada, outros embrulhados em baeta 
vermelha ; esta côr era a preferida pe- 
los mercadores. 

Dias depois da passagem dos deshu- 
manos mercadores, nos primeiros do- 
mingos, entravam pelas egrejas os no- 
vos possuidores destes escravisados pa- 
ra fazerem se baptisar. Os baptisandos 
vinham só com calças brancas e uma 
toalha cingida do hombro esquerdo á 
cinta do lado direito, deixando ver uma 
parte do peito e todo o braço direito 
nú, como para mostrar 0 peito e 0 bra- 
ço fortes da lavoura do Brazil ! 

As baptisandas vinham vestidas com 
decencia, enfeitadas com missangas 
pelas orelhas e pescoço. 

Dias depois, na estação da missa con- 
ventual, ouvia-se o padre proclamar 
dezenas de casamentos destes infeli- 
zes : Querem se casar, Fuão de Nação 
e Fulana, gentio da Guiné e escravos 
de Fulano de Tal, etc., etc. 

Santo Deus ! Na egreja catholica 
onde existem leis sabias, e di\em que 
santos, proclamavam estas cousas com 
tanta naturalidade e até com ingenui- 
dade. 

Onde estavam 0 direito canonico, a 
constituição do arcebispado da Bahia 
e as pastoraes dos bispos aos seus dio- 
cesanos ? 

Sabemos que na egreja catholica 
ninguém póde casar-se sem estar cano- 
nicamente habilitado, e para isso é ne- 
cessário haver vontade livre, ser catho- 
lico e saber a doutrina christã Esta- 
riam estes nubentes nessas condições ? 
E, quem nos diz que estes noivos não 
eram parentes e até irmãos. 

Também uão é permittido contrahir- 
se núpcias sem que os conjuges estejam 
confe-sados, perguntamos. 

Esta gente satisfariam as exigências 
da egreja, e os parochos não terião al- 
guma responsabilidade ? 

Ahi estão os lançamentos nos livros 
especiaes das parochias, livros estes 
sellados e competentemente rubricados 
e á margem no principio dos accentos 
o nome do escravisado : Fulano, gentio 
da Guiné ou adulto, etc., etc. 

Na quaresma viam-se os fazendeiros 
ou alguém por elles, acompanharem 
seus escravisados para confessarem ; 
estes mal sabiam cacarejarem as pala- 

<ua ioinas, muito . .,erne- 
lham a doi.s noivos, durante a lua de 
mel. 

Também 0 programma de ambos 
consiste em elogiar 0 governo e cen- 
surar aos que não o elogiam. 

Não ha dia em que 0 Diário Mercan- 
til não encontre um termo mimoso 
para dirigir ao Diário de Noticias e 
este responde com outra amabilidade, 
de sorte que já pela cidade não ha quem 
deixe de murmurar contra esses beijos 
e abraços,em que vivem constantemen- 
te esses dous jornaes. 

Este facto faz-nos lembrar áquelles 
dous compadres que, quando se visita- 
vam, dizia um ao outro : 

—Compadre, nesta cidade só ha dous 
homens de bem; um é 0 meu compa- 
dre, o outro... quem é ? 

E o outro compadre respondia ; 
—E1 0 meu compadre. 
Todos os jornaes desta capital não 

prestam; só existem dous bons : — o 
Diário Mercantil e 0 Diário de No- 
tias. 

Elles 0 dizem. 

0 sr. Saraiva e os abolicionistas 

Depois de ter feito uma lei retrogra- 
da talhada, pelos moldes do mais puro 
consrrvatorismo, para impingil-a à na- 
ção em nome do partido liberal, suppon 
do que o parlamento sugeitar-se hia a 
obedecer-lhe, como a um regulo politi- 
co, ambicioso e ouzado, vendo-se aban- 
donado pelos liberaes, transformou 0 
projecto em frueto de uma transacção, 
entre os dois partidos constitucionaes. 

Desmoralisada a sabia lei de tarifas 
de mercadoria humana, transformando 
a caridade em roubo pelo acoutamen- 
to e que no seu orgulho o sr. Saraiva 
suppunha ser a ultima, offuscado pelo 
brilho da palavra vigorosa de José Bo- 
nifácio, simu’ou uma apparente oppo- 
sição ao sr. Cotegipe, chegando até a 
votar contra a fuzão, affirmando, ora 
que comparecería, ora que não compa- 
recería, tal é a falta de firmeza com que 
procede. 

A morte libertou o daquelle que a 
toda hora 0 responsabilisava pelos de- 
sastres do partido liberal e da idéa abo- 
licionista, mostrando em seus actos a 
indole e o sentimento de um conser- 
vador, collocado no partido liberal, co- 
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tém-se occupado desse assumpto esteja 
da mesma fórma que nós— discutindo 
sem ter lido 

E’ o costume dos jornalistas paulis- 
tanos. Discutem sobre assumptos que 
nunca leram 

Sabemos que a nossa província tem 
feito enormes sacrifícios para a intro- 
ducção de colonos ; que esses colonos 
são bem tratados e alimentados duran- 
te o tempo em que permanecem no 
edifício da immigração. N'o sabemos, 
porém, se nas fazendas têm elles o tra- 
tamento que era de esperar. 

Consta-nos, entretanto, que a mór 
parte dos colonos de todas as naciona- 
lidades, que andam esparsos por essas 
fazendas, vivem satisfeitos e se o não 
vivessem elles seriam os primeiros a 
procurar onde lhes tratassem bem. 

Somos adeptos da coionisação italia- 
na por ser d- todas a m Ihor. 

Deixem que elles italianos censurem 
as n ssas auctoridades quando ellas não 
cumprirem com os seus deveres. Que- 
rer obrigar os colonos a não defende- 
rem os seus direitos — censurando 0 
procedimento das auctoridades que não 
cumprem seus deveres e fazem dos car- 
gos públicos uma machina infernal con 
tra os desprotegidos — é negar a liber 
dade a que elles têm direito. 

Ninguém póde sentir a dor dos ou- 
tros. 

Ha tempos mostramos a conveniên- 
cia dc serc , ertiuas ou. ua.uaao as 
nossas posturas municipaes, para co- 
nhecimento desses homens que toma- 
ram a si o commercio miudo desta ca- 
pital 

Todos os dias os jornaes registram 
multas e mais multas em que incorrem 
italianos que, por ignorância, vü’o pa- 
gando sem mais exame aquillo que que- 
rem os fiscaes. 

Sabemos perfeitamente que ha leis 
em nosso paiz .; que a infracção de pos- 
turas deve ser processada perante os 
juizes de paz, com appellação para o 
juiz de direito ; entretanto, impõe se a 
multa, cobra-se incontinenti, tornan 
do-se o fiscal, ou auctoridade que im- 
põe a multa, juiz e executor. 

As mais das vezes 0 indivíduo é mul- 
tado e recolhido para o xadrez da po- 
licia ; de sorte que soffre ao mesmo 
tempo duas penas. 

Essas pequenas injustiças agglome- 
radas contra os pobres estrangeiros for- 

■eiiome, para a vuia uz e respena^c: 
de qualquer entidade, que trabalha a 
fim de não viver abaixo dos elementos 
inúteis, imprestáveis. 

Esta éa verdade conclusa da lettra ex- 
pressa de nossa historia vergonhosa. 

Não assim a vida para 0 partido aboli- 
cionista. 

Desde 0 inicio feliz da aggremiação 
partidaria que combate em noraeda*li- 
oerdade, as nossas victorias se paten- 
teiam e se contam por combates herói- 
cos, representando à abnegação supre- 
ma do povo. 

Quando em 1871 levantamos trinchei- 
ras contra a força dos mantenedores da 
escravidão, 0 anjo da victoria veio beijar 
0 estandarte liberal que arvoramos n’um 
campo saturado de abysmos e de preci- 
pícios. Houve os fogos moraes que in- 
cendiaram até as con>ciencias. Mas as 
nossas armas e consciências eram retem- 
peradas na dicção sagrada do libertador 
supremo, e o fogo maldicto do interesse 
não poude consumil-as. E vencemos. 

Quando em 1884 outro combate foi 
iniciado, ainda a victoria mostrou-nos 
os seus primeiros raios, após a noite ca- 
hida sobre o dia 5 de Junho. Houve ain- 
da peleja. Na trincheira do parlamento 
0 ouro armou coutra nós todos os ca- 
nhões da degradação moral; a corôa bai- 
xou a quebrar todas as phrases de hon- 
ra com que havia feito as cadeias de um 
pacto patriótico; e se do combate sahiu 
incólume uma lei perversa e infame, 0 
Brasil viu redimida metade de seus fi- 
lhos, vilipendiados _ .^npromUi., 
tanico do captiveiro.’ Mais uma victoria. 

Quando, hontem, 0 throno dizia, pela 
bocca de seu mais dedicado sequaz, que 
contentássemos com 0 cumprimento fiel 
daquella lei perversa, 0 abolicionismo 
fez cahir 0 impecilho seguro 0 cami- 
nho da liberdade—0 ministério. 

Honra ao abolicionismo ! 
0 facto assignalado pela eleição de 

Joaquim Nabuco, não é sómente "a inti- 
mação solemne feita em nosso nome pa- 
ra que se renda 0 escravagismo repre- 
sentado pela situação governista, essa 
que se sustenta pelo rebaixamento cyni- 
co dos grandes homens; é a reivindicação 
trnnbem solemne da soberania do povo, 
effectuada pelo povo. 

Daqui a uns dias—quando os ministros 
tiverem de proclamar o apoio robusto 
que deve sustental-os, hão omittir o no- 
me da corôa, e substituil o pelo do po- 
vo. Daqui à uns dias, a confiança do par- 
lamento não mais se estenderá"por sobre 
oscorrilhos corruptos, desmoralisados e 
anti-patrioticos. 

A ultima eleição de Minas e, mais do 

Jacarehy 

De cartas que recebemos todos os d is 
de nossos companheiros sabemos que 
alli continuam os abolicionistas a ser 
perseguidos com processos e mais pro- 
cessos. 

Jacarehy, onde uma malta de assas- 
sinos armados cercou a casa de dous 
cidadãos e os intimou á força que dei- 
xassem a cidade, levando o terror a es- 
sas pobres famílias que ficaram entre- 
gues á sanha desses assassinos, não en- 
controu justiça que fizesse justiça a 
esses bandidos. 

Comentava se pelas ruas 0 facto co- 
mo se tinha dado; apontavam até as 
menores circumstancias e as auctorida- 
des faziam-se ouvidos de mercador,por- 
que neste paiz a justiça foi feita para a 
perseguição dos fracos, socego e rega- 
lo dos ricos. 

Ser abolicionista em Jacarehy é um 
crime. 

E’ preciso que mil homens entendam 
que dez têm razão 

Em Jacarehy, que tem uma popula- 
ção superior a oito mil almas e onde du- 
zentas almas possuem escravos, quer 
se forçar sete mil e oitocentas pessoas 
a entenderem que, a escravidão não é 
um roubo, e que um homem póde ser 

. ae ouiiu ......   
Meia auzia de nababos, restos mor- 

taes de antigos traficantes de escravos, 
são os senhores da terra, são os man- 
dões de aldeia, são partes e testemu- 
nhas nas perseguições feitas contra 
áquelles que querem a regeneração do 
paiz, estabelecendo o trabalho livre na 
patria livre. 

Porventura conseguiram as fogueiras 
da inquisição convencer ao mundo e á 
sciencia de que 0 sol gyrava ao redor 
da terra ? 

Zoilos ! crêm ainda que é jiossivel no 
século i9 sustentar-se uma instituição 
reprovada pelas nações ainda as mais 
atrazadas do mundo. 

Não desanimem os nossos compa- 
nheiros de Jacarehy. 0 dia de gloria es- 
tá chegado. 

Esses brutos que hoje perseguem aos 
abolicionistas amanhã se envergonha- 
rão de pertencer i raça humana. 



Au Bon Diable ; 

Enxovaes completos para ] 

collegiaes I 

Sua Direita, 49 
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Rayon especial de roupínhas para creanças 

Sortimento collossal—UNICA DA PROVÍNCIA—Preços da importação 

Au Bon Diable] 

Camisas, ceroulas e meias 

para creanças 
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Cartas ao Dr. Ramos Nogueira 

ii 

Irmão.—Como pae de familia que sois, 
se um dia ao entrar era vossa casa, vis- 
seis dois filhos em lucta, o que farias? 
Certamente que os havieis de^castigar a 
ambos. 

Se, porém, achasseisum filho que, va- 
lendo-se da superioridade em força, esti- 
vesse raartyrisando o outro, võs castiga- 
rieis góm Nà . iaria 
uiesma cousa ? Sim, 

E teudo essa mau filho plena convicção 
do mal que estava fazendo, merecería 
por isso mesmo maior castigo. 

E’justaraeuteoque se dá com o irmão. 
Ouvimos constautemeute os nossos ir- 

mãos desencarnados dizer que se deve 
pagar o mal com o bem, que a vingança 
é reprovada por Deus, que quanto mais 
soífremps nesta viia, maior soinma de 
benefícios alcançaremos na outra, e vds 
sois tão infeliz quedeixaesda trabalhar 
para a consecução da verdadeira riqueza 
que nos espera além-tumulo. 

Irmão, vede a senda errada que tri- 
lhaes. Compadeço-me de vós e desejo que 
volteis ao bom caminho, ao caminho que 

O que entende elle por abolicionis- 
ta legal não sabemos nós e nem deseja- 
mos saber. 

Abolicionista é aquelle que enten- 
dendo que a escravidão é ura roubo, 
que é uma instituição contra o direito, 
aconselha o homem escravisado a tra- 
balhar só para quem pagar os seus ser- 
viços, a abandonar aquelles que que- 
rem reduzil os á propriedade - quando 
Deus fez o homem para gosarde todas 

cniuras epafd-st ■ 'c.f p ç rjo 
outro mundo. 

Confundir o aboliciomsta com o 
emancipador que quer que a escravi- 
dão desappareça indemnisando o es- 
cravo ao governo ou ao possuidor com 
dinheiro ou serviços, é a mesma cousa 
que confundir o espirita sincero com 
aquelle que quer tirar do espiritismo o 
meio de enganar os tolos para engulir 
os bens de uma infeliz velha idiota,pre- 
judicando o direito dos parentes po- 
bres dessa desgraçada. 

Louco varrido, sandeu de marca,esse 
coitado já não sabe o que escrever. 

O seu ciceroni papa jantares, o ente 
Jesus nos ensina, e que todo o spirita ma*s desprcsivel desta capital, apezar 

• de correr as ruas da cidade, entrando 
pelas giriantas mais immundas onde 
reina o vicio, a crapula e a devassi- 
dão, para levar-lhe novidades com que 
possa entretel o nas occasiÕes em que 
satisfaz a natureza, enchendo o pan- 
dulho com comidas mal temperadas ou 
destemperadas, nada de novo tem des- 
coberto, para satisfazer aquelle ente 
miserável que tem vindo a este mundo 
unicamente para ser o apostolo do mal, 
para difamação, para mentira e para a 
infamia. 

Depois de reduzir uma porção de ho- 
mens á escravidão, matriculando a uns 
e obrigando outros a trabalharem, ape- 
zar de livres, como escravos e ser abje 
cto, quiz engazopar os abolicionistas 
offerecendo se para pro” 

nista intransigente e prompto, para 
tudo. 

Desgraçado. 
Acostumado a illudir uma pobre ve- 

lha, para poder roubar-lhe os seus bens 

não deve, não pode desconhecer. 
Vamos. 

t Um 6xforço da nossa vontade nos leva- 
ria a sermos o que este espirito elevado 
anda procurando entre nós. 

«Procuraremos para derramar a ver- 
dadeira doutrina apostolos fervorosos 
que quizerem amontoar thesouros para a 
vida eterna, mas não ouro e honras! Pro- 
curaremos corações chsios do fogo do 
amor universal, abertos a todos, aceitan- 
do todos, o exemplo do Deus nosso pae, 
mas não fauaticosiutolerantes que ousam 
dizer, eusinando em nome do Creador:» 

(iFóra de nós não ha salvação ! 
«Queremos Espíritos completamente 

de 'rendidos dos prejuízos, dos tolos er- 
ro.-. das superstições que apagam a luz e 
suífocam o progresso. Queremos livres 
peu 'dore " liares pensadores em 

si*. 11». ■ acãt>- 
: tct.ein se acuai uos hoincii.; pioin. 

ptos a cons; ;rarem-so pela felicidade d 
seus irmãos;, homens cuja abnegação irá1 

até ao sacrifício! Homens ardentes, zelo- 
sos, inas não intolerantes, promptos â 
lançarem a maldição e o anatheraa a todos 
os que não partilharem suas crenç is. Al 
mas assaz elevadas para nos comprehen-■ que poderia illudir os aboli- 
der e para coudoer-se cotmiosco do todas cionistas já bem avisados, por já terem 
as fraquezas, para perdoar, como uós, sido victimas de patifes de igual mar- 
todos os erros, todas asfaltas! Espíritos ca. 
capazes de nos ajudar na regeneração do Desilludido, prorompe em gritos e 
genero humano ! vac no esterco procurar uma penna de 

«Ped^emos a Deos nosso pai, os abeu- ^rvo e molhando-a nos esgotos da 
çotir enóslhes traremosoescudoque evita ... ,. * 
iodas as feridas; a paz do corafâo ! Armas C ra, principia a rabiscar sandi- 
para se defendeiem: a bondade, a inlul• ces contra os apostolos da causa mais 
gencia, a tolerância. santa c nobre do mundo. 

«E esses homeus irão libertando as Deduzido ao ridículo, ameaçado a 
almas encadeadas, curando as feridas, perder a immcnsa cauda, que com no- 
calmando os soífrimentis! Irão prepa- me de cabelleira nazarena traz no mais 
rando uma geração de homeus livres, que asqueroso capitolio que o mundo tem 
terão corno religião: Deos! por fieio: suas visto; volta para traz como um burro 
consciências! por lei: a caridade! por.fim: empacador e vem dar parabéns áquel- 
a perfeição. As mald.coes, os furores, os i„ c• 4 

odios, não os tocarão, porque elles viião e? que pug am da mesma forma que 
se quebrar contra um invencível obsta- no^Pc‘a causa ia liberdade, 
cuio. Nossa protecção! Nós os marcaremos1 Para encobrir o seu arrependimento 
com o sello do Eterno e serão invulnera- chama-os de abolicionistas legaes ! 1 
veisl Serão calumniados talvez, mas o1 Grandíssimo ladrão. 
Christo o foi antes delles, e é elle que1 Dizem que temos aqui junta de hy- 
tomaram por modelo; é sua sublime dou- giene publica, mas duvidamos que ella 
«Ninu tnnii/ln A onu niienrr.t unitniliim 1 • 1 • • • * . trina trazida á sua pureza primitiva, es- 
clarecida pela luz da verdade, que elles 
darão a terra. Também venho, repetindo 
no apparecimento do espiritismo o que 
foi dito no berço do christianismo: Gloria 
a Deos nos céos e paz sobre a terra aos 
homens de boa vontade 1» 

T7véde o que se esper» da vós. 
Qaauuo fordes calumuiados, ridioutarisa- 
dos, levantai os olhos para a patria, e 
lembrai-vos que na habitação eterna os 
mais felizes são os que mais soffrêrão pela 
santa causa de que sois os apostolos. 
Coragem pois e continuai a tarefa!» 

Melanchthon. 

Quem escreve estas linhas deseja a fe- 
licidade de seus inimigos, e muito mais 
a vossa, pois que sois nosso amigo. E, 
por ultimo, não deveis esquecer que os 
maus sentimentos nos atrahem os maus 
espíritos, e os bons sentimentos, os bous. 

Um Espirita. 

O Pereréca 

Envergonhado do triste papel, que 
tem feito o ente mais ridículo e irrizo- 
rio que tem dado a natureza humana— 
o Perereca depois de escrever contra os 
abolicionistas, usando contra elles dos 
epithetos, os mais difamantes, declara- 
se abolicionista legal. 

.Pobre sandeu !* 

tenha até hoje cumprido o seu dever. 
Somos levados a crêr que emquanto a 
exma. Junta de Hygiene não mandar 
raspar certa cabelleira, onde é voz pu- 
blica, aninhar-se além do piolho, a 
muquirana, a lepra, o carrapato e até 
c*<s«nnur.g3K não '**»?*»rá o sarampão, 
varioia, crup e outi s maies que ai- 
fligem esta capital. 

Raspada aquella cabelleira, desinfe 
ctado aquelle craneo com acido-asseti- 
co, phenol, hidrophormio e uma boa 
bomba de dynamite é impossivel dei- 
xar de haver salubridade nesta capital 
outr’ora tão saudavel. 

Mulatos e negros escravocratas 

Nada mais ri-iiculo, nada mais inde- 
cente, nada ha de mais infame do que 
o espectáculo que se vê todos os dias: 
negros e mulatos como capitães do 
matto. 

Esses que deviam ser os primeiros 
em soccorrer os seus ascendentes e pa- 
rentes põe-se ao serviço dos brancos 
para flagello de sua própria raça. 

Dirão alguns que éo defeito de edu- 
cação. 

Nós porém que temos de perto exa- 
minado os abolicionistas com quem 

convivemos temos observado que se h; 
maior dedicação no abi licionismo, sal- 
vo rarissimas exccpções, é sempre do: 
brancos. 

Mesmo entre os homens educados c 
graduados que pertencem á raça mis- 
tiça de branco e preto, ha certa negação 
para a causa da liberdade. 

Não é raro ver-se o advogado mulato 
tratar de causas contra a liberdade. 
,..Grande numero de mulatos e negros 

e ri tendem - ^ue defende: <. s- raça os 
desdoura ; porque acreditam eiles que 
a liberdade os fez brancos eque o ca- 
ptiveiro é que ennegrece os homens e 
não a côr. 

A negação de Ootegipe e outros mu- 
latos ern querer redimir os escravos, 
dando a liberdade a sua própria raça, é 
a prova mais evidente do que affirma- 
mos. 

Já temos visto muitos mulatos quasi 
negros, como mercadores de negros e 
mulatos. 

A ignomínia da escravidão infiltrou se 
de tal fórma nessa pobre gente, que 
muitas gerações são precisas para pu- 
rificar-lhes e dar os sentimentos pró- 
prios daquelles que nunca tiveram san- 
gue escravo. 

E’ voz publica que não ha senhor 
mais barbaro do que o mulato ou o pre- 
to quando tem escravos. 

Aqui nesta capital conhecemos gran- 
de quantidade de mulatos e negros es- 
cravocratas. 

Não nos referimos a esses urbanos 
que apesar de pretos se occupam em 
prender pretos fugidos, mais a douto- 
res que por viverem entre os brancos 
entendem que para agradal-os devem 
ser contra a raça d’onde vieram. 

Esses entes apesar da posição que 
porventura tem ou possam ter na so- 
ciedade, são os seres nvis despresiveis 
que a natureza humana tem produzido. 

Os cã - » : s outros cães 
w CSSv., j .. .--o MqUi. •*. : 
iguaes 

Se os mulatos e negros comprehen- 
dessem seus deveres, se essa gente ti- 
vesse brio, já não baveria mais um só 
escravo no Brazil. 

E’ que elles entendem que por serem 
livres mudaram de pelle... . e são bran- 
cos 

PROPAGANDA ABOLICIONISTA 

0 escravo 

0 escravo—a victima da desgraça! 
Que nasce, cresce, vive e não vê frueto 
Do suor do seu trabalho, do produeto 
De tal vida horrorosa que elle passa ! 

0 escravo—ente infeliz de livre raça ! 
Que verte no trabalho por minuto 
Mil gottas do seu sangue para um bruto, 
Ladrão, que a sociedade aiada abraça .. 

Oh ! alvo da maior barbaridade! 
0 amor de mãe e filhos lhe arrancaram ; 
Roubaram-n’o da patria e humanidade; 

Seu espirito era trevas mergulharam ; 
Emfim, tudo, com isto -a liberdade: 
Eis que torpe animal só o deixaram ! 

Pelopidas de Toledo 

CORRESPON iENCIA 

Itatiba 

A causa é do povo, e por isso ó jusl 
que o povo veja-a. 

A vossa clemência senhores : 
Attenção ! Atteução ! Por piedade. 
A necessidade faz triumphar a virti 

de; eo homem que ainda é cousa, sui 
porta os maies que ihes vêm do pode 
sem que tenha direito de allegarajust 
ücação da sua inuoceucia; e o abuso d 
justiça contiuiia sendo o flagello da oi 
phandade da escravidão. 

Pois bem : 
Imploramos a caridade do meretissin] 

juiz munioipal, desta cidade, para as si 
guintes atrocidades; é o caso : 

Seis escravisados da fazenda do fazei 
deiro, o Illm. sr. major Francisco Anti 
uio de Paula Vianua, que, alera de s< 
rem castigados pelos péssimos alimenti 
e açoutes, aiuda sob prisões de tronei 
peigas e gaúchos, pelos modos seguir 

João, moleque, em ferros, peiga e 
gancho. 

Autonio, corn f«lta do braço direito, 
atrellado em corrente com Adriauo, 
(compridoj. 

Malachias, no tronco, e gancho no 
pescoço. 

Roque, no tronco. 
Rutíno, este ultimo não tem dedos, 

tanto nos pés como nas mãos; porém.... 
mesmo assim... também deve estar no 
tronco! 

Confiados na preponderância do incli- 
to juiz. esperamos que sejam minoradas 
as desgraças desses infelizes escravos. 

Itatiba, 15 de Setembro de 1887. 

Um abolicionista. 

SECÇÀO ESPECIAL 

Chronica de aitnos 

Faz annos, em Campinas, Joaquim 
Teix-ira Nogueira de Alme.da, por ter 
o preto Jacob, conhecido por Jacosinho, 
com ferro uo pescoço ha mais de 6 ine- 
zes. 

Faz annos, na mesma cidade, o Auto- 
nio Mathias, caboc o que esfrega os po- 
bres escravos da fazenda Tauoaté, do 
Teixeira, a bolos, noite e dia. 

Faz annos, na mesma cidade, o cabo- 
clo Bent", feitor da fazenda do Teixeira, 
que toca escravos a vergalho no eito. 

Faz annos, a comida da fazenda do 
Teixeira, que por ser muito bôa os míse- 
ros escravos preferem morrer á fome do 
que comer. 

Faz annos, nesta capital, o pardo-ne- 
gro Ignacio, que veio de Campiuas para 
pegar os pretos do Teixeira. 

Faz annos, em Caçapava, o celebre de- 
legado de policia de borra, perseguidor 
dos abolicionistas. 

Em Pmdamonhangaba, faz annos, o 
dr. Mathias Romeiro, por castigar um 
escravo á bacalhàu em dias da semana 
passada. 

Fazem annos, no Espirito Santo do Pi- 
nhal, Francisco Felix de Alvarenga, 
Feliz Ti to, Galvão e outros por terem 
medo de assignar a Redempçdo, para não 
se comproraettarem cora os escravocra- 
tas senhores de escravos. 

Faz annos, em Taubaté, Antonio Da- 
niel do Prado, proprietário de um jorna- 
léco que aununcia pretos fugidos. 

Na mesma cidade, faz annos, o dr. Da- 
miâo, que aununcia a fuga de escravos 
da fazenda da Gloria (Que Gloria credo!) 

Faz annos, o delegado da mesma cida- 
de, o dr. X. perseguidor dos pobres es- 
cravos, por ter elogios dos liberaes. 

Fazem annos, os capangas do Ataliba, 
de Campinas, estacionados u’esta capital, 
por passarem vida gorda e viverem á 
tripa forra. 

Faz annos, em Caçapava, o celeberri- 
mo Pacau descobridor da mina Ataliba de 
Campinas, atraz de pretos fugidos, que 
iuveutou estarem alli, para mamar mais 
cobres. 

Fazem aunos, os liberaes de S. Paulo, 
tanto radícaes como resistentes, por vi- 
verem unidos e não confundidos, ficando 
esperados os eleitores, que os acompa- 
nharem, para fazerem de um a um. 

Faz annos, nesta capital, vindo de 
Itú, o Zé Fernando de Barros, acompa- 
nhado de dous capitães do matto, atraz 
de pretos fugidos, ficando espsrado para 
tornar a fazer quando perder o faro. 

Faz anuos, no Becco dos Mosquitos n. 
4, o Torto-ro/o, abraçando uma preta e 
descobrindo novidades para contar ao 
Pereréca, ficando esperado, um menino 
cor.i dente d - paca, testemunha destas 
sceuas escandalosas. 

 1»    

SECÇÀO PARTICULAR 

v Jacarchy 

E não ó cp s o sr. Rosendo entrou 
benzendo-®' 

do-rt áe tereui vouuü do sau sitio trinta 
pas .rinhos, guerreando os chefes das 
es ações-ferreas. 

Faz annos, na mesma cidade, o João 
Antonio Salgado e Silva, por espalhar 
noticias medonhas da redacção da Re- 
de mpção. 

Faz annos, era Pindamonliangaba, o 
comraan laute da policia local, que para 
adular fazendeiros se iliz escravocrata, 
pintando as barbas com grax-i de sapa- 
tos. 

Faz annos. em Itú, Inliá Tuda do Luiz 
Dias, chovendo, fazendo sol. veutando e 
até serenando, fazendo depois sua den- 
tadura falsa e depois o Chinó, por não 
querer libertar suas escravas. 

Também faz aunos, em separado, na 
mesma cidade, o papo de Inhá Tuda, até 
que descancem os pobres escravos. 

Faz annos, no mesmo logar, o J. Flo- 
riano, por ter querido espancar um pre- 
to na rua. 

Faz aunos, na mesma cidade, hora e 
logar, o capitão do matto Antoninho Ba- 
talha, por andar á noite em beira de cór- 
regos procurándo pretos fugidos. 

Faz annos, em Jacarehy, a política 
jiberal, por ser mais atrazada que a 
junta do couce. 

Fazem aunos, na mesma cidade, os 
dous sachristães; o primeiro por ter lar- 
gado todo o virado tias ceroulas, o segun- 
do por ser dos taes perturbadores da or- 
dem dos inventores medicantes; faz por- 
tanto primeiro Antonio Avelino e sua ce- 
roula; e segundo José Luiz sem cerou- 
las. 

Faz annos, no mesmo logar quem es- 
creveu o nome errado, porque nem sem- 
pre de enganos vivera os escrivães. 

Faz annos, era Piracicaba, Eliackura 
Soares Torrão, republicano escravocrata. 

Na mesma cidade, hora e logar, fazem 
annos, os dous chefes republicanos Pru- 
dente e Manoel, todos de Barros, por se- 
rem patronos de causas coutra a liber- 
dade e pregarem liberdade aos que delia 
não precisam, 

Faz annos, era Campo Largo de Soro- 
caba, o Martinho Pires, capitão do mat- 
to^ que anda á enta de escravos esfolados. 

Também faz annos, o Jacosinho, dei- 
xando de fazer annos, a sua pança, por 
ter dado liberdade ao pretb Beiiedicto 
antes de morrer, para não fazer o enter- 
ro. 

Faz annos, o vigário do Arujá. por dei- 
xar insepulto os cadaveres por falta de 
quem lhe pague a exhoi bitancia que 
costuma cobrar. 

Fazem annos, os santos padres, que 
querem tudo para si, tratando os seus 
coadjutores como escravos e negando- 
lhes até sustento. Estes santos que que- 
rem euriquecer á custa dos tormentos de 
Christo, no iuferuo hão 4«íft59r«UUQS 

luuJ iui icunuu ccniu uru aiijii uo da 
roça, e depois de comprimentar os cir- 
cumstantes e tomar fôlego, esparramou- 
se !?... 
—Não sou frade, não sou nada, dizia 
o capadocio .. 

O sr. Rozendo é rnuito gaiato às 
vezes; é uma especie de João Leandro, 
e outras assume a importância de um 
lord, mas esparrama-se que é um 
gosto .. 

O sr. Rozendo quiz narrar a histoi ia 
de um cavallo e uns burros, historia que 
havemos de contar ao publico mais 
tarde, mas não se esparramou desta 
vez. 

Oihe sr. Rozendo, nesta historia, 
quem mais tem contado historias são 
aquelles que mais historias tem na his- 
toria de sua vida. Não se esparrame. 

Osapoplecticos não estão deste lado. 
Procure-os, de lanterna accèza, da ou- 
tra banda. 

Até logo. 

Estão suspensas as garantias da 

liberdade individual em Oaçapa- 
va. 

Tendo o Supremo Tribunal da 

Relação concedido ordem de ha- 
beas corpus em favor de 7 abolicio- 

nistas prezos, ao chegar a noticia 
a Caçapava tornaram incommu- 

caveis os prezos para impedir 

que conbinem com o seu advoga- 

do sobre os esclarecimentos que 

devem trazer ao Tribunal. 
A que estado chegamos ? I !! 

ANNUNCIOS 

PAPEL DE EMBRULHO 

Nesta typographia vende-se a 38oqq 

4 arroba. 
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Capas de lã, modernas para o frio. 

Capas demerinó preto, muito enfeitadas. 

iStOOO 

Waterproofs de lã,, modernos. 

Waterproofs de casemira em todas as cores e pa- 

drões 

Vestidos de zephir, feitos pelos últimos figurinos 

Vestidos de lã, e merinós pretos ou de cores, enfei- 

tados com rendas, yidrilhos etc-, na grande officina de 

costuras e confecções 

j E’ o primeiro estabelecimento de dro- 
| gas da província. 
i Fornece aos srs. phnrmaceuticos : dro- 
jg-as, utensílios, vasilhames e tudo quan- 
to é preciso para uma boa pharmacía, 
em condições tão boas ou MELHORES 
que na Côrte. 

Tem sempre grande deposito de iodu- 
eto de potássio, bromureto de potássio, 
oulphato de quinina etc.. 

Hua de S. hh 

Martins, Lake & Comp. 

m 

Liüi hu m 

i 

j 

THEATRO DO POVO 

A NOIVA DE SESSENTA ANNOS 

COMEDIA EM 3 ACTOS 

Vende-se á rua da Imperatriz, 31 

Cl*Aí.ET, II VSCOTTE 

Ir» I Grafe Holel. 2 

(8) 

foi o sortimento do calçados p da Corto 

troais agora o proprietário do fiuarany 

De entre a enorme variedade especial 
lisareinos os seguintes e afamados auto- 
res : CLARK, para homem e senhoras 
BOSTOK, idem ; POLLAK VENCEDOR; 
idem; e muitos outros, vende-se tudo 
com grande reducção de preços, por ter 
aununciaute feito grandes e vantajosas 
compras. 

A.O 0-UAIRA.ISrir 

42—RIJA DA TMPRRATIZ—42 

52—Rua de S. Bento—52 

S. PAULO 

DRIOSTE. PEREIRA & COMP. 

Importação directa dos melhores fabricantes 

Primeiro estaMemito to província nosto nu to nesocio 

Grande deposito de papéis pintados nacionaes e estrangeiros, vidros de 
todas as qualidades, espelhos, gravuras, molduras, quadros, tapetes e oleados. 

Aprompta-se qualquer encommenda com esmero e promptidão. 

PUEÇOS MODICOS 

A 

20*Rua da Imperatriz^O 

Este importante estabelecimento, recebeu um va- 

riadissimo sortimento de calçados finos para homens, 

senhoras e crianças. Continúa a ser o unieo depositá- 

rio dos calçados _ Oletrls. Comp. ; 

tem a melhor fabrica de calçados desta capital. 

Imperial Loja’do Rocha 

mm -tj 

20-Rua da Imperatriz-20 

têm a subida honra de participar ao respeitável e illustrado publico desta briosa capital, bem como às exrmis. famílias 
phantasia, armarinho, modas, etc., etc. 

do interior, que abriram um importante estabelecimento de fazendas de lei 

Tudo novo! Magnífico! Deslumbrante! 

e de 

A concurrencia de preços, bem como a especialidade rara no nosso Enorme sortimento, habilita-nos a vender qualquer artigo concernente ao nosso vasto 
por menos do que poderá ser vendido em outra qualquer parte. negocio 

A PRINCEZA DO NORTE 

famílias Tm^ral0"16513^0 ° estabdedment0 mais imPortante no seu genero> nesta cidade ; e, sendo jà assás conhecidos os seus proprietários, esperam merecer o valioso concurso das respeitabilissimas 

contra: m 

do queha de melhor em cretones, chitas, morins, brins, flancllas, chalés, fichus, rendas,lãs, popelines, nanzoucks, botões, galões de phantasia, algodões colchas e cobertores. 
Desde o seu começo esta casa vae encetar o seu systema de vender por preços incríveis e inimitáveis I... 

A NORTE 

AHTIGA MASGOTTE 


